
EDITORIAL 

 A nossa Casa recebeu um bom 
público, no dia 19 de julho, que participou 
do seminário ministrado pelo irmão Gilson 
Teixeira Freire, médium psicógrafo e mé-
dico homeopata, sobre o interessante 
tema a “Dinâmica mórbida do psiquismo: 
arrogância e depressão”. 
 A clareza com que o irmão se ex-
pressou mostrando cientificamente o es-
trago que a arrogância faz, na vida das 
criaturas humanas, nos deixou perplexos 
e mais responsáveis pelo nosso compor-
tamento, ainda tão comprometido com o 
mal e que acaba nos atirando para a de-
pressão. 
 Assim, compreendemos que as 
ilusões, do mundo materialista, nos arro-
jarão, num futuro, a uma queda proporcio-
nal ao mal que praticamos. Por esse tom-
bo educativo, causado em nós mesmos, 
não temos o direito de por a culpa em 
ninguém, muito menos em Deus. Nós 
construímos os nossos destinos. 
 O irmão Gilson, deixou bem trans-
parente que apesar da nossa arrogância, 
a lei divina trabalha a nosso favor nos 
submetendo a uma terrível experiência de 
vida chamada depressão; embora doída, 
e em alguns casos de longa duração, ela 
nos educa e isso é uma grande esperan-
ça. 
 Do seminário, além do desejo “eu 
quero mais”, ficou um aviso de que preci-
samos melhorar nossos sentimentos de 
amor por nós, pelos nossos semelhantes 
e por Deus. Afinal, a vida é pra valer. 
 Hoje, passado alguns dias desse 
seminário, nós do Francisco Caixeta pen-
samos em continuar realizando eventos 
como esse que muito contribui para o 
nosso conhecimento doutrinário, acordan-
do-nos para as responsabilidades da re-
forma íntima já. 
 Afinal a meta Espírita é: amarmo-
nos e nos instruirmos. 

2º FÓRUM ESPÍRITA 
CRE - PLANALTO 

TEMA: MEDIUNIDADE 
CIDADE: PERDIZES 

 Acontecerá no dia 19 de outubro, 
em Perdizes - MG, o 2º Fórum Espírita 
promovido pelo CRE - Planalto. Este fó-
rum terá como tema: “Mediunidade”.  
 O 1º Fórum aconteceu em Ibiá - 
MG, no dia 18 de maio. Naquela oportuni-
dade o tema abordado foi “Relações Hu-
manas na Casa Espírita e no Movimento 
Espírita”. 
 Agora é a vez da nossa querida 
Perdizes sediar o 2º, este sobre Mediuni-
dade, que na sua 1º edição foi sucesso.  
 Agende-se! 
 Participe! 
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DOCUMENTÁRIO 

No dia 27 de junho, 
aconteceu o lançamento 
d o  d o c umen t á r i o 
“Divaldo Pereira Franco: 
humanista e médium 
espírita”, da DVD Versá-
til Home Vídeo. Um 
DVD duplo apresentan-
do imagens históricas  
com depoimentos de 

Suely Caldas Schubert, Nestor João Ma-
sotti e outros com 325 minutos de dura-
ção. Grande público participou do evento 
na Sede Histórica da Federação Espírita 
Brasileira (Centro do Rio de Janeiro). 

Disponível:  www.dvdversatil.com.br 

VEJA NESTA EDIÇÃO 

Seminário com Gilson Freire 
em Araxá - p. 2 

5º Encontro da Amizade Chico 
Xavier - São Gotardo -  p. 3 

Naturoterapia com André Luiz 
Honorato no Caixeta - p. 4 

Notícias da Mocidade-15anos - p.5 

MECESG - p.6 

“BEZERRA DE MENEZES: O DIÁRIO DE UM ESPÍRITO” 
 O longa-metragem, uma produção da Trio Filmes, com realização da 
ONG Estação da Luz, teve orçamento de R$2 milhões, contando com a par-
ticipação de atores de renome nacio-
nal, como Carlos Vereza, que faz o 
papel principal do médico cearense 
Bezerra de Menezes, Lúcio Mauro, 
Caio Blat, Paulo Goulart Filho e Ana 
Rosa, além de um casting de atores 
cearenses. A direção foi dos cineas-
tas cearenses Glauber Filho e Joe 
Pimentel.  
 O filme foi lançado nas salas 
de cinema de todo o Brasil no dia 29 
de agosto, data de aniversário do 
cearense conhecido como o “Medico 
dos Pobres”. 
 A produção do filme e a Fox 
Filmes do Brasil, distribuidora no 
mercado nacional, agendaram uma 
avant-premiére em doze capitais bra-
sileiras (Belém, Teresina, Fortaleza, 
Recife, Salvador, Brasília, Goiânia, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Curitiba, e Porto Alegre). Fique de olho! 

www.estacaoluz.org.br 

9º EMEAR 

 Dia 21 de setembro acontecerá, no Bosque das Acácias, o 9º Encontro de 
Mocidades Espíritas de Araxá, uma realização do DIJ - Departamento de Infância e 
Juventude da AME - Araxá. O tema deste ano será: “Juventude espírita e qualidade 
de vida”. As atividades acontecerão da seguinte forma:  
• Manhã: palestra com Olavo Marques (Belo Horizonte). 
• Tarde: oficinas com Juliana Menezes - (Sacramento). 

 Jovens, compareçam! O convite se estende a todo o CRE-Planalto. 



SEMINÁRIO 
DINÂMICA MÓRBIDA DO PSIQUISMO: 

ARROGÂNCIA E DEPRESSÃO 

GILSON TEIXEIRA FREIRE 
 Aconteceu no Centro Espírita 
“Francisco Caixeta”, dia 19 de junho,  um 
seminário com o confrade residente em 
BH. Gilson Freire, médico homeopata, 
estudioso da Doutrina Espírita, médium 
psicógrafo, tratou de um tema profundo 
que muito nos proporcionou reflexão.  

 A Dinâmica Mórbida do psiquismo: 
Arrogância e Depressão - com base na 
Obra “Ícaro Redimido” (Gilson - pelo Espí-
rito Adamastor) - foi tratada com profundi-
dade e muita clareza através de uma di-
dática fantástica. Primeiro, o expositor 
falou sobre a Dinâmica Psíquica (Mente, 
Espírito e Energia Mental) fazendo uma 
reflexão da Dinâmica Pendular do Psi-
quismo (A onda mental). Discorreu sobre 
o Metabolismo Físico (Anabolismo e Ca-
tabolismo; Crescimento e Degeneração; 
Nascimento e Morte). Proporcionou gran-
de reflexão sobre o Metabolismo Perispiri-
tual, tomando como base O Livro dos 

Médiuns item 56 (Ciclos perispirituais - 
Contração e Expansão) onde Allan kar-
dec afirma que “o perispírito se delata ou 
contrai”.  Neste sentido, Gilson relacionou 
a Miniaturização ou restringimentos peris-
piritual; Expansão embriogênica; Contra-
ção orgânica senil; e a Metamorfose de-
sencarnatória. Encerrando a primeira 
etapa do Seminário, o confrade falou so-
bre o Metabolismo Psíquico (Atividade e 
Repouso; Ânimo e Desânimo; Instinto 
Erótico e Tanático).  
 Após uma hora e meia, aproxima-
damente, hora do café. Descontraído 
rolou aquele papo recheado de alegria e 
satisfação. 
 O segundo momento se deu com a 
apresentação da Dinâmica Mórbida do 
Psiquismo e suas conseqüências. Fez 
relevantes considerações sobre as altera-

ções físicas, tomando como ponto de 
partida o Espírito em ação e o perispírito 
e corpo físico em reação proporcionando 
conseqüências morfológicas e funcionais 
(Eutonia, Hipertonia, Hipotonia e Degra-
dação). Após esta apresentação, Gilson 
deu ênfase na Dinâmica Mórbida Hipotô-
nica do Perispírito (Dismorfias perispiritu-
ais conseqüentes à degradação energéti-
ca). O expositor, neste momento propor-
cionou-nos grande ensinamento sobre a 
Ovoidização (Degradação Perispiritual) e 
seus mecanismos, relembrando André 
Luiz no livro “Libertação”. Fez referência a 
um Cisto raro chamado Dermóide, como 
exemplo de um ovóide. 
 Segunda parada para o cafezinho 
e agradável confraternização entre os 
participantes do seminário. 
 No terceiro momento, o expositor 

apresentou as conseqüências reencarna-
tórias desse processo para a busca do re-

equilíbrio. Elucidou-nos através da analo-
gia da corda-bamba em que se estamos 
carregando uma “mala” contendo egoís-

mo, orgulho, vai-
dade, prepotência, 
arrogância, dema-
s i a d o  amo r -
próprio e megalo-
mania, que por 
c o ns e qüênc i a ,  
nos levará a perda 
da auto-estima, 
culpas infundadas, 

inseguranças, temores, mesantropia e 
autodestruição. Diante da desarmonia do 
ódio só há um remédio: o Amor. “A sober-
ba precede a ruína, e a altivez do espírito 
precede a queda” (Provérbios 16:8). “O 
salário do pecado é a morte” (Paulo - 
Romanos 6:23). “Quando o orgulho chega 

ao extremo, tem-se o indício de que-
da próxima, pois Deus abate comple-
tamente os orgulhosos e tanto mais 
horrível lhes é a queda, quanto mais 
alto hajam subido” (Adolfo, bispo de 
Argel - “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”). Gilson apresentou a-
quelas sábias palavras que navegam 
pela internet: “Você sabe por que o 
mar é tão grande? Tão poderoso? É 
porque teve a humildade de colocar-
se alguns centímetros abaixo de 
todos os rios.” E concluiu relembran-
do nosso Mestre e Senhor Jesus:  
“E Ele sentando-se, chamou os doze 

e lhes disse: se alguém quiser ser o pri-
meiro, será o derradeiro e o servo de to-

dos”. (Marcos 9:35) 
“Qualquer, pois, que a si mesmo se exal-
tar, será humilhado”. (Mateus 23:12) 

 “Bem aventurados os humildes de espíri-
to, porque deles é o reino dos Céus”. 

(Mateus 5:3) 
“Vinde a mim todos os que estais cansa-
dos e oprimidos e eu vos aliviarei. Tomai 
sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, 
que sou manso e humilde de coração; e 
achareis descanso para as vossas almas. 
Porque o meu jugo é suave e o meu fardo 

é leve”. (Mateus 11: 28-30) 
 Foram momentos de grande a-
prendizado e que nos chamou, acima de 
tudo, a responsabilidade de mudança 
íntima. Será que estamos cientes, real-
mente, do desfecho de nossas atitudes? 
Até quando ficaremos nessa inércia? Faz-
se necessário sairmos da teorização para 
a ação efetiva. 
 Ao caro irmão Gilson, o nosso 
sincero agradecimento. Deus o ilumine!
 Aos que participaram (90 pessoas) 
desse momento ímpar, abraço fraterno!  

    Folha Espírita 
Francisco Caixeta 
      Editado pela 
  Associação Espírita  

Obras Assistenciais  “Francisco Caixeta” 

Grupo Editorial  
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Luzimar dos Santos Ribeiro 
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Jornalista Viviane Cristina 
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ENCONTRO DA AMIZADE 
“CHICO XAVIER” 

 Aconteceu em São Gotardo, no 
dia 6 de julho, o 5º Encontro da Amizade 
“Chico Xavier”. As atividades ocorreram 
nas dependências do salão de eventos 
Martin Bro’s, e contou com aproximada-
mente 400 confrades da região do CRE - 
Planalto. Este ano Jubens Alvarenga, de 
Uberlândia, apresentou o tema “O Livro 
dos Espíritos” 151 anos de Luz para os 
Seres Humanos. 
 A manhã de um domingo ensolara-
do começou com um acolhimento 
fraterno dos companheiros anfitriões 
e um café recheado de bate-papo 
salutar. Após a recepção amiga, as 
atividades dividiram-se em quatro 
momentos: 1º a palestra maravilho-
sa; 2º um intervalo rico em confra-
ternização; 3º o palestrante respon-
de perguntas; e 4º fechando os tra-
balhos, um almoço delicioso propor-
cionando um ambiente fraterno e 
descontraído. Muita alegria! 
 Aproveitamos o 2º momento 
e tomamos parte do intervalo do 
confrade uberlandense, que gentil-
mente concedeu-nos entrevista. 
Folha: Como anda o movimento 
espírita brasileiro após 151 anos 
com  “O Livro dos Espíritos”? 
Jubens Alvarenga: Nós agradece-
mos a oportunidade de estarmos 
participando da Folha Espírita Fran-
cisco Caixeta de Araxá e estamos 
muito felizes por estarmos aqui hoje 
em São Gotardo participando deste 
evento maravilhoso. Com referência 
a movimentação do ceio brasileiro 
sobre os 151 anos, ela se resumiu 
basicamente nos 150 anos - 2007 - 
quando os espíritas se articularam 
para realmente comemorar com 
gratidão, com alegria, entusiasmo, 
150 anos de luz e libertação para 
toda a humanidade. Então nós tive-
mos através da FEB, vários encar-
tes, vários artigos, vários conclaves, 
vários encontros que nós pudemos 
perceber a importância de “O Livro 
dos Espíritos”. E também na impren-
sa leiga, pudemos veicular vários 
artigos e a presença de vários ora-
dores espíritas levando para todos a 
mensagem clarificadora e amorosa 
da Doutrina Espírita. A Doutrina 
Espírita, acreditamos nós, caminha 
agora para a sua maioridade. Se 
houve facilidade da sua divulgação 
e da condução de adeptos para a 
própria doutrina até os 150 anos, 
doravante achamos que muito mais acon-
tecerá, pois o plano de Jesus é que a 
Terra se transforme gradualmente em 
área regeneradora para Espíritos rebel-
des e inconformados. Temos visto isto e 
certamente e a Doutrina Espírita, dora-
vante, irá contribuir para que tal aconteça.  
Folha: Ao final da sua palestra, você fez 

uma maravilhosa declamação de um poe-
ma de Vitor Hugo. Relembrando a ques-
tão 67 do livro “O Consolador”, onde Em-
manuel apresenta pra nós que o verda-
deiro movimento feminista seria o retorno 
da mulher ao lar. Faça um comentário a 
esse respeito, pois a mulher hoje está 
presente no mercado de trabalho, em 
todas as funções, em detrimento do lar.  
Jubens Alvarenga: Estamos percebendo 
exatamente isso com muita tristeza. Cri-
anças sendo abandonadas pelas mães 
fuxicando empregos, fuxicando posições 
de sustento. Mas eu não diria uma culpa-
bilidade da mulher, se existe alguma cul-

pa é de toda uma sociedade , que através 
do seu sistema cruel de competitividade, 
determinou que a mulher também bus-
casse a sua posição de destaque. Em 
outras ocasiões, nas camadas mais hu-
mildes, o que nós vemos é a fuga da res-
ponsabilidade do homem obrigando a 

mulher ao trabalho para o sustento da 
sua prole. E assim fugindo da sua funda-
mental e importante tarefa que é da edu-
cação dos filhos. Emmanuel, com muita 
propriedade, diz isso e nós realmente 
também concordamos com ele, que o 
verdadeiro movimento feminista, se é a 
liberdade feminina, ela vai ser localizada 
no retorno da mulher ao lar. Quando a 
mulher voltar para a sua função principal, 
que é guarda das fontes, como dissemos, 
ai, então, sim, ela será feliz. 
Folha: Obrigado. Deus lhe abençoe! 
 Este evento proporcionou-nos, 
também, com muita alegria, o encontro 

com o nosso estimado amigo Eurí-
pedes Veloso, (Goiânia - GO) que 
na oportunidade apresentou ao pú-
blico presente o livro de sua lavra “A 
simplicidade do bem”. O autor dis-
ponibilizou aos interessados esta 
obra, que autografou-as carinhosa-
mente e na oportunidade concedeu-
nos, gentilmente, entrevista. 
Folha: Qual foi o processo para 
escrever este livros? Qual é o fim? 
Eurípedes Veloso:  Eu evitei muito 
em  escrever livro, embora fosse 
uma vontade, desde pequeno. Mas, 
por que evitei? Porque entendi que 
a Doutrina Espírita há livros bons, 
uma literatura maravilhosa, um ma-
nancial divino, como eu costumo 
dizer. Mas em função do chama-
mento, como temos o hábito de 
dizer na nossa vivência espírita. Em 
locais diferentes, por diversas ve-
zes, médiuns diferentes, épocas 
diferentes, nós éramos chamados, 
como se fosse uma convocação, a 
escrever alguma coisa. E o fizemos 
principalmente para poder ter uma 
fonte de renda para uma fundação, 
a qual nós pertencemos, que é a 
Fundação Espírita “Francisco de 
Assis”, que mantém um núcleo as-
sistencial onde funciona também o 
Lar Espírita “Meimei”, na grande 
Goiânia - GO. Então, em função 
disso nós ousamos fazer esse tra-
balho e graças a Deus está dando 
certo. Nós estamos muito felizes e 
sempre agradecendo aos corações 
generosos que têm nos auxiliados. 
Folha: Você está com outro livro no 
prelo. Quando e onde será lançado? 
Eurípedes Veloso: O livro “A sim-
plicidade do amor” foi lançado em 
Goiânia, no Grupo Espírita 
“Batuíra”, no dia 10 de agosto. Pre-
tendemos lançar em Araxá, na Se-
mana Espírita - SEMEAR - que a-
contecerá no dia 14 de novembro. 
Folha: Obrigado. Deus o abençoe! 

 O 5º Encontro da Amizade “Chico 
Xavier” foi um sucesso. Aproveitamos 
para agradecer aos organizadores e toda 
a comunidade espírita de São Gotardo 
pela oportunidade que nos foi concedida. 
Parabéns! Até o próximo, que por sinal 
acontecerá na querida Pratinha.
 Até lá! 
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O Homem e a Mulher 
O homem é a mais elevada das criaturas. 
A mulher é o mais sublime dos ideais. 
Deus fez para o homem um trono; 
Para a mulher um altar. 

O trono exalta; o altar santifica. 
O homem é o cérebro; a mulher o coração, o amor. 
A luz fecunda; o amor ressuscita. 
O homem é o gênio; a mulher o anjo. 

O gênio é imensurável; o anjo indefinível. 
A aspiração do homem é a suprema glória. 
A aspiração da mulher, a virtude extrema. 
A glória traduz grandeza; a virtude traduz divindade. 

O homem tem a supremacia; a mulher a preferência. 
A supremacia representa força. 
A preferência representa o direito. 
O homem é forte pela razão;  
a mulher invencível pelas lágrimas. 

A razão convence; a lágrima comove. 
O homem é capaz de todos os heroísmos; 
A mulher de todos os martírios. 
O heroísmo enobrece; o martírio sublima. 

O homem é o código; a mulher o evangelho. 
O código corrige; o evangelho aperfeiçoa. 
O homem é o templo; a mulher, um sacrário. 
Ante o templo, nos descobrimos; 

Ante o sacrário ajoelhamo-nos. 
O homem pensa; a mulher sonha. 
Pensar é ter cérebro; 
Sonhar é ter na fronte uma auréola. 

O homem é um oceano; a mulher um lago. 
O oceano tem a pérola que embeleza; 
O lago tem a poesia que deslumbra. 
O homem é a águia que voa;  
a mulher o rouxinol que canta. 

Voar é dominar o espaço; cantar é conquistar a alma. 
O homem tem um fanal; a consciência. 
A mulher tem uma estrela: a esperança, 
O fanal guia, a esperança salva. 

Enfim... 
O homem está colocado onde termina a terra; 
A mulher onde começa o céu... 

Vitor Hugo 
(Jubens Alvarenga - São Gotardo - 06/07/2008) 



PROGRAMA  
ENTRE A TERRA E O CÉU 

Aos domingos, às 8h30,  
pelas ondas do rádio. 

Rádio Imbiara de Araxá.  
900KHz 

NATUROTERAPIA E MEIO 
AMBIENTE A LUZ DA 
DOUTRINA ESPÍRITA 

 André Luiz Honorato, concedeu-
nos a alegria e o aprendizado através de 
relevante tema discutido na noite do dia 
21 de julho no “Francisco Caixeta”. 

 Fazendo referência aos tempos de 
convivência no Caixeta, André relembra, 
com alegria, o princípio dos traba-
lhos com a farmácia na Casa. A sua 
exposição nos chama a responsabi-
lidade com nosso equilíbrio em con-
sonância com o meio ambiente. 
Chamou-nos a atenção para a im-
portância da interação do homem 
com a natureza. Fez referência aos 
principais nomes que atuaram na 
naturoterapia como Sinhô Mariano, 
Eurípedes Barsanulfo, Sr. Nafitali, 
Chico Xavier e João Nunes Maia.  
 Com um público de aproxi-
madamente 35 pessoas, a noite de 
segunda foi de grande proveito para 
a nossa reflexão e aprendizagem. 
 Ao André, o nosso muito 
obrigado. 
 Jesus ilumine seu caminho! 

DEVER E LIBERDADE 

 Qual o homem que, nas horas de 
silêncio e recolhimento, já deixou de inter-
rogar a Natureza e o seu próprio coração, 
pedindo-lhe o segredo das coisas, o por-
quê da vida, a razão de ser do Universo? 
Onde está esse que não tem procurado 
conhecer os seus destinos, erguer o véu 
da morte, saber se Deus é uma ficção ou 
uma realidade? Não há ser humano, por 
mais indiferente que seja, que não tenha 
enfrentado algumas vezes com esses 
grandes problemas. A dificuldade de re-
solvê-los, a incoerência e a multiplicidade 
das teorias que daí se derivam, as deplo-
ráveis conseqüências que decorrem da 
maior parte dos sistemas conhecidos, 
todo esse conjunto confuso, fatigando o 
espírito humano, o tem atirado à indife-
rença e ao ceticismo. 

 Entretanto, o homem tem necessi-
dade de saber; precisa do esclarecimen-
to, da esperança que consola, da certeza 
que guia e sustém. Também tem os mei-
os de conhecer, a possibilidade de ver a 

verdade desprender-se das trevas e inun-
dá-lo com sua luz benéfica. Para isso, 
deve afastar-se dos sistemas preconcebi-
dos, perscrutar-se a si próprio, escutar 
em voz interior que fala a todos e que os 
sofismas não podem deturpar: a voz da 
razão, a voz da consciência. 

 Assim fiz eu. Muito tempo refleti; 
meditei sobre os problemas da vida e da 
morte; com perseverança sondei esses 
abismos profundos. Dirigi à Eterna Sabe-
doria uma ardente invocação e Ela me 
atendeu, como atende a todo espírito 
animado do amor do bem. Provas eviden-
tes, fatos de observação direta vieram 
confirmar as deduções do meu pensa-
mento, oferecer às minhas convicções 
uma base sólida, inabalável. Depois de 
duvidar, acreditei; depois de ter negado, 
vi. E a paz, a confiança, a força moral 
desceram sobre mim. Eis os bens que, na 
sinceridade do meu coração, desejoso de 
ser útil aos meus semelhantes, venho 
oferecer aos que sofrem e desesperam. 

 Jamais a necessidade da luz 
fez sentir-se de um modo mais im-
perioso. Uma transformação imensa 
se opera no seio das sociedades 
humanas. Depois de estarem sub-
metidos durante uma longa série de 
séculos ao princípio de autoridade, 
os povos aspiram cada vez mais à 
liberdade e querem dirigir-se por si 
próprios. Ao mesmo tempo que as 
instituições políticas e sociais se 
modificam, os cultos são esqueci-
dos. Existe nisso ainda uma das 
conseqüências da liberdade em sua 
aplicação às coisas do pensamento 
e da consciência. A liberdade, em 
todos os seus domínios, tende a 
substituir-se à coação e à autorida-
de, a guiar as nações para horizon-
tes novos. O direito de alguns tor-

nou-se o direito de todos; mas, para que 
o direito soberano seja conforme com a 
justiça e produza seus frutos, é necessá-
rio que o conhecimento das leis morais 
venha regular o seu exercício. Para que a 
liberdade seja fecunda, para que ofereça 
às obras humanas uma base segura e 
duradoura, deve ser aureolada pela luz, 
pela sabedoria, pela verdade. A liberda-
de, para homens ignorantes e viciosos, 
não será como arma poderosa entre as 
mãos de uma criança? A arma, nesse 
caso, volta-se muitas vezes contra aquele 
que o traz, e o fere. 

Léon Denis 

Do livro “O porquê da vida” - FEB 
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“A natureza é um prefácio da vi-
da imortal de Deus, que pode-

mos ler em canção, como música 
universal, e por ela passaremos 
a conhecer um pouco de Deus 
na Sua dinâmica que esplende 
em toda parte, gerando energia 
em fluxos e refluxos, em todas as 
gamas que lhe são próprias. (...)” 

Miramez 
 

(Prefácio do livro “Canção da Natureza” pelo Espírito de 
Kahena através da psicografia de João Nunes Maia) 

NÚCLEO ESPÍRITA  
LABOR, FÉ E AMOR 

18 ANOS DE TRABALHO COM 
JESUS E POR JESUS 

 “Quando o Evangelho penetrar 
no Lar, o coração abre mais facilmente 

a porta ao Mestre Divino”. 

 Julho, mês que o Núcleo 
Espírita Labor, Fé e Amor (Araxá)
completou 18 anos de atividades. 
As comemorações aconteceram em 
dois eventos: o primeiro, dia 15, 
com a palestra sobre o tema 
“Estudando as virtudes: a Fé” com o 
expositor José Ribeiro Chaves; o 
segundo,  dia 27, com a realização 
da confraternização da AME, com 
palestra sobre o tema “O homem de 
bem” com o expositor Marcelino. 
 Parabéns! 
 Deus abençoe este núcleo. 

ATIVIDADES 
CENTRO ESPÍRITA 

“CAMINHEIROS DO BEM” 
• O Livro dos Espíritos - Segunda, 19h30. 
• O Livro dos Médiuns - Terça, 19h30. 
• Ciclo de Estudos  “José Majadas de 
Araújo” - Terça, 20h30. 
• O Evangelho Segundo o Espiritismo e 
Mocidade Espírita “Jesus Cristo” - Sex-
ta, 19h30. 
• Ciclo de estudos “Emmanuel” - Domin-
go, 9h. 
• Passe - Segunda à Sexta - 13h às 14h. 
• Passe - Segunda e Sexta - 20h30. 
• Distribuição de Saquinhos da Campa-
nha do Quilo - Sábado, 16h 
• Campanha do Quilo - Domingo, 9h. 

Rua Capitão Izidro, 120 - Centro 
Araxá - MG 



MEDIUNIDADE COM JESUS 

“Salvo algumas exceções, o médium 
exprime o pensamento dos Espíritos 
pelos meios mecânicos que lhes 
estão à disposição e a expressão 
desse pensamento pode e deve 
mesmo, as mais das vezes, ressen-
tir-se da imperfeição de tais meios”. 

“O Livro dos Médiuns”, p.229 - FEB. 

 Desde os primórdios da humani-
dade, a mediunidade está presente entre 
os homens. Entre os egípcios, hindus, 
chineses, persas, gregos, gauleses e 
romanos. O homem na Terra sempre está 
com este fabuloso instrumento em suas 
mãos. Utiliza da prece expressando invo-
cação, ou louvor, adoração ou meditação. 
Foi orando que Moisés recolheu, no mon-
te Sinai, os mandamentos que alicerça-
ram a justiça de todos os tempos. 
 A prática da mediunidade está 
inteiramente ligada ao plano espiritual, 
onde o médium é a mola mestra utilizada 
neste intercâmbio. Não podemos esque-
cer de que o médium é um espírito que 
encarnou decidido a colaborar no adianta-
mento dos que ainda não conseguem 
entrever outra realidade senão a física. 
 “O médium é a firme pilastra com 
que conta o Mestre para que seu Evange-
lho brilhe em todos os quadrantes da Ter-
ra, soberano, unindo todos os povos num 
amplexo de amor e compreensão.” 
 Aquele que consegue equilibrar 
virtudes e exercer serenamente e com 
humildade a sua tarefa mediúnica, con-

verter-se-á em um precioso instrumento 
da obra iluminativa do mundo. Onde os 
valores mediúnicos a serviço da Religião 
Cósmica do Amor e da Sabedoria, na 
qual os regulamentos divinos, em todos 
os mundos, instituem a responsabilidade 
moral segundo o grau de conhecimento, 
situando-se desse modo, a Justiça Perfei-
ta, no íntimo de cada um, para que se 
outorgue isso ou aquilo, a cada Espírito, 
de conformidade com as próprias obras. 
 “A mediunidade, à luz da Doutrina 
Espírita, que revive a Doutrina de Jesus, 
no reconhecimento de que não basta a 
observação dos fatos em si, mas também 
que se fazem indispensáveis a disciplina 
e a iluminação dos ingredientes morais 
que os constituem, a fim de que se tor-
nem fatores de aprimoramento e felicida-
de, a benefício da criatura em trânsito 
para a realidade maior. 
 “Nosso Senhor Jesus Cristo, em-
pregou a mediunidade como agente de 
luz eterna, exaltando a vida e aniquilando 
a morte, abolindo o mal e glorificando o 
bem, a fim de que as leis humanas se 
purifiquem e se engrandeçam, se santifi-
quem e se elevem para a integração com 
as Leis de Deus”. 
 Que Jesus ilumine todos nós, que 
nos comprometemos em auxiliar o próxi-
mo, resgatando assim nossos débitos, 
através da bênção redentora que é a me-
diunidade! 

Bibliografia 
O Livro dos Médiuns - Allan Kardec 

Mecanismos da mediunidade - André Luiz 
O mundo que eu encontrei - Luiz Sérgio 

Lívia Cristina Martins 

NOTÍCIAS DA MOCIDADE 
15 ANOS DE INFORMAÇÃO 

 No mês de julho de 1993, portan-
to a 15 anos atrás, circulava pela primeira 
vez um veículo de comunicação entre os 
confrades da Mocidade Espírita “André 
Luiz da Silva”, do Grupo Espírita da Ami-
zade. Este, que começou “pequeno”, ao 
longo do tempo cresceu e se transformou 
no informativo mensal, que todos conhe-
cemos, divulgando a Doutrina Espírita e o 
Movimento Espírita de Araxá e região. 
  Agradecemos a Deus por ter con-
cedido a esse Grupo a iniciativa desse 
labor em prol da divulgação doutrinária e 
do movimento espírita. E pedimos ao 
Criador que proporcione-lhes força, cora-
gem e ânimo, para que continuem nesta 
tarefa com Jesus e por Jesus.  
 Tomamos a liberdade de, em no-
me de todos os leitores, agradecer ao 
Grupo Espírita da Amizade e a sua moci-
dade por este trabalho realizado em Ara-
xá e região. 
 Parabéns! Jesus ilumine o Grupo. 

ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 
 “FRANCISCO CAIXETA” 

Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá/MG 

Segunda-feira às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Livro dos Espíritos/Passes 
Terça-feira às 19h15 

Reunião fechada ao público 
Desobsessão 
Quarta-feira  

às 14h30min e às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da Criança e Mocidade 
das 19h30min às 20h30min 

Quinta-feira às 13h 
Estudo dirigido 

Quinta-feira às 19h15 
Reunião fechada ao público 

Desobsessão 
Sexta-feira  

às 19h e às 19h45 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Sábado às 18h 
Reunião aberta ao público 

Estudo dirigido da Doutrina Espírita 
Domingo às 18h 

Reunião aberta ao público 
Grupos de Estudos da Doutrina 

SUGESTÃO DE LEITURA 

 O romance “Ícaro Redimido” é um 
livro envolvente sobre a história de Alberto 
Santos Dumont após a sua morte, que é o 
cenário onde se desenvolve um profundo 
estudo sobre os fenômenos degenerativos 
da alma humana, como a depressão, o sui-
cídio e os ovóides, sob o ponto de vista da 
Ciência do Espírito.  
 Além de descrever detalhes da vida 
do grande inventor e suas encarnações 
anteriores, justificando-se o seu empenho 
na importante missão de dar asas ao ho-
mem, o livro relata ainda a atuação dos Es-
píritos nos bastidores da II Grande Guerra 
Mundial, mostrando-nos os seus horrores e 
o imenso equívoco dos conflitos armados. 
 Juntando-se às muitas vozes que o 
Mundo Maior nos trazem a certeza da imor-
talidade da alma, demonstra-nos ainda a 
gravidade do erro de se atentar contra a 
própria vida. Contudo, ao relatar o profícuo 
trabalho de recuperação do nosso Ícaro, 
finalmente redimido, comprova-nos que a 
misericórdia divina sempre socorre seus filhos com desvelado amor, não permitindo 
que se consumam irremediavelmente em tormentos eternos. 
 Conhecer o drama do Ícaro Redimido é, no dizer de Bezerra de Menezes: 
“Aprender a valorizar a vida e a equilibrar o vôo da alma para que, cientes das amea-
ças das grandes altitudes do orgulho e da vaidade desmedida, não nos deixemos 
resvalar para o fosso das ignomínias humanas”. 
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Biblioteca “Irmã Inez” 
Segundas, quartas e  

sextas-feiras  
das 18h30 às 19h30 

 Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 - Centro - Araxá/MG 



 

 

MECESG 

 Aconteceu nos dias 25, 26 e 27 
de julho, o Micro Encontro e Confraterni-
zação de São Gotardo.  O evento foi es-
truturado em várias atividades como pa-
lestras, dinâmicas, grupos de estudos, 
teatro e muita música. Este encontro con-
tou com a participação dos palestrantes 
Francisco de BH, Ederico de Monte Car-
melo e Marcos Pessoa de Nova Serrana, 
que desenvolveu dinâmicas com os jo-
vens. Araxá se fez presente neste encon-
tro, mais uma vez. A Mocidade da Casa 
do Caminho participou com  um grande 
número de jovens (foto). 

Rafael, Aninha, Roberta, Letícia, Etieny,    
Patrícia, Gisele, Virgilio e Ariele.  

 O Centro Espírita “Caminheiros do 
Nazareno” também esteve representado 
por Silvio e Dirce (foto). 

 A Mocidade Espírita “André Luiz 
da Silva”, do Grupo Espírita da Amizade, 
também participou do encontro. Se fize-
ram presentes a Márcia, Sulamita, Ubira-
tan, Flávia, Pedro e Lucas. 

 A Aliança Municipal Espírita de 
Perdizes se fez presente no evento. 

Luiz Alberto - Presidente da AME - Perdizes 
 O encontro foi um sucesso! 
 Parabéns! 
 Aos organizadores, muita paz! 
 Todos aguardam o próximo ano. 

EM BUSCA DE SI MESMO 

 Existe na natureza um processo 
intrínseco que sempre busca a compen-
sação, assim temos muitos exemplos 
como o dia-noite, forte-fraco, frio-quente, 
liso-áspero etc. 
 É natural assim convivermos com 
opostos porém complementares, que no 
final nos brinda com lindas oportunidades 
vivenciais, oriundas do equilíbrio resultan-
te. Esse círculo de alternância se move 
no sentido do progresso levando sempre 
a evolução das coisas, se olharmos com 
mais atenção estamos mergulhados nes-
te movimento e ele também acontece em 
nós: doença-saúde, juventude-velhice, 
nascimento-morte, amor-ódio, desespero-
serenidade etc. 
 Mas qual a resultante quando isso 
acontece em nós? 
 Além de fazer evoluir a espécie 
física humana faz evoluir também o espí-
rito, mas uma diferença é marcante, a 
matéria é finita, desaparece para mergu-
lhar no ciclo das transformações terrenas 
e o espírito é eterno, não desaparece, 
guarda em si todos os resultados da sua 
experiência, bons e ruins. 
 A alternância é uma necessidade 
em nosso universo circunscrito para fazer 
evoluir espírito e matéria, mas existe uma 
outra realidade onde não mais é necessá-
ria essa vivência dual,  a realidade do 
AMOR PLENO, IMUTÁVEL E UNIVER-
SAL. Ele existe localizado em outros uni-
versos que por ora ainda não consegui-
mos compreender, mas aqui na Terra 
essa semente foi plantada por JESUS e 
cabe a nós, faze-la germinar todos os 
dias em nosso interior, através dos nos-
sos sentimentos e ações amparados em 
seu Evangelho Redentor. Assim viva suas 
alternâncias compromissadas no bem, 
lembrando que tudo é para nos educar e 
melhorar.  
 Que Deus nos fortaleça sempre e 
nos inspire nessa missão de resgate que 
temos conosco. 

Luzimar dos Santos Ribeiro 

VÍDEO DE LUZ 

 Seguindo a programação desta 
reunião de estudos, no Caixeta, dia 14 de 
setembro acontecerá a apresentação do 
Simpósio: “O Livro dos Espíritos” - Espe-
ranças e Consolações - 2º Congresso 
Espírita Brasileiro - com a Visão panorâ-
mica da 4ª parte de “O Livro dos Espíri-
tos” com Sandra Borba Pereira; A busca 
da felicidade, com Alberto Almeida; e a 
Conclusão de “O Livro dos Espíritos” 
com José Antônio Luiz Baleieiro. 6 

Banca do Livro Espírita 
“Chico Xavier” 

Segunda à Sexta - das 9h às 17h 
Sábados - das 10h às 12h 
Av. Antônio Carlos s/n. 

Araxá/MG 

EM TORNO DO SEXO 

“Pergunta - Em nova existência, 
pode o Espírito que animou o corpo 
de um homem animar o de uma 
mulher e vice-versa? 
Resposta - Decerto; são os mes-
mos os Espíritos que animam os 
homens e as mulheres.” 

(Q.201 - “O Livro dos Espíritos”) 

 Ante os problemas do sexo, é 
forçoso lembrar que toda criatura traz os 
seus temas particulares, com referência 
ao assunto. 
 Atendendo à soma das qualidades 
adquiridas, na fieira das próprias reencar-
nações, o Espírito se revela, no plano 
físico, pelas tendências que registra nos 
recessos do ser, tipificando-se na condi-
ção de homem ou de mulher, conforme 
as tarefas que lhe cabe realizar. Além 
disso, a individualidade, muitas vezes, 
independentemente dos sinais morfológi-
cos, encerra em si extrema problemática, 
em se tratando de vinculações e inclina-
ções de caráter múltiplo. 
 Cada pessoa se distingue por de-
terminadas peculiaridades no mundo 
emotivo. 
 O sexo se define, desse modo, por 
atributo não apenas respeitável mas pro-
fundamente santo da Natureza, exigindo 
educação e controle. 
 Através dele dimanam forças cria-
tivas, às quais devemos, na Terra, o insti-
tuto da reencarnação, o templo do lar, as 
bênçãos da família, as alegrias revitaliza-
doras do afeto e o tesouro inapreciável 
dos estímulos espirituais. 
 Desarrazoado subtrair-lhe as ma-
nifestações aos seres humanos, a pretex-
to de elevação compulsória, de vez que 
as sugestões da erótica se entranham na 
estrutura da alma, ao mesmo tempo que 
seria absurdo deslocá-lo de sua posição 
venerável, a fim de arremessá-lo ao cam-
po da aventura menos digna, com a des-
culpa de se lhe garantir a libertação. 
 Sexo é espírito e vida, a serviço 
da felicidade e da harmonia do Universo. 
Conseguintemente, reclama responsabili-
dade e discernimento, onde e quando se 
expresse. Por isso mesmo, nossos ir-
mãos e nossas irmãs precisam e devem 
saber o que fazem com as energias ge-
nésicas, observando como, com quem e 
para que se utilizam de semelhantes re-
cursos, entendendo-se que todos os 
compromissos na vida sexual estão igual-
mente subordinados à lei de causa e efei-
to; e, segundo esse exato princípio, de 
tudo o que dermos a outrem, no mundo 
afetivo, outrem também nos dará. 

Emmanuel   

Do livro “Vida e sexo” - FEB 
psicografado por Francisco Cândido Xavier 


